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A importância da expansão das 

hidrelétricas no contexto da transição 

energética

Comissão de Minas e Energia – Câmara dos Deputados



2.000 Ano de início das 

atividades

287 empresas associadas em

70 grupos econômicos

4.123 MW de capacidade 

instalada em 316 

empreendimentos

72,5% da capacidade 

instalada do segmento de 

CGHs, PCHs e UHEs até 50MW
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Fonte: BEN2022 – Relatório Síntese Ano Base 2021
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-675/topico-631/BEN_S%C3%ADntese_2022_PT.pdf



Transição Energética
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Desafios importantes

• Limitar o aquecimento global em 1,5ºC até 2050

• Migrar a economia para baixas emissões de GEE 

• Alcançar a neutralidade em carbono

• Estabelecer políticas públicas que possibilitem essa transformação em termos de 

infraestrutura e do uso da energia

• Compatibilizar desenvolvimento econômico, inclusão e sustentabilidade

P a i n e l  I n t e r g o v e r n a m e n t a l  s o b r e  M u d a n ç a s  C l i m á t i c a s
N e u t r a l i d a d e  d e  c a r b o n o  a t é  2 0 5 0 :  c e n á r i o s  p a r a  a  t r a n s i ç ã o  e f i c i e n t e  n o  B r a s i l

R e s u l t a d o s  d a s  d i s c u s s õ e s  d a  C O P 2 7



Hidrelétr icas e Transição Energética

Novo Papel das Hidrelétricas

• Para atingir as metas de descarbonização a capacidade

instalada de hidroeletricidade deveria dobrar até 2050.

• É preciso criar através de políticas próprias, um ambiente

de negócios adequado para atrair e viabilizar esses

investimentos.

• A hidroeletricidade tem um alto valor baseada na sua

habilidade de prover flexibilidade e serviços ancilares,

assim como gestão da água e benefícios

socioeconômicos. Este valor precisa ser reconhecido pelos

mercados existentes e pelas estruturas regulatórias para

reduzir o desalinhamento entre a compensação e as

necessidades de infraestrutura.
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Transição Energética e COP 27

• necessidade de reduções imediatas, profundas e rápidas das
emissões globais de GEE em todos os setores aplicáveis, através,
inclusive, do aumento da energia renovável;

• reconhecimento da urgência de transformar rapidamente os
sistemas elétricos para serem mais seguros, confiáveis ​​e
resilientes;

• reforço quanto a importância do mix das energias limpas e
renováveis;

• formaliza uma parceria entre as diversas tecnologias (eólica,
solar, hidrelétrica, hidrogênio verde, Storage de longa duração e
geotérmica) para buscar acelerar a transição energética,
posicionando a geração de energia através de fontes limpas e
renováveis como um pilar para o desenvolvimento sustentável e
crescimento econômico.

P l a n o  d e  I m p l e m e n t a ç ã o  d e  S h a r m  e l - S h e i k h

G l o b a l  R e n e w a b l e s A l l i a n c e

I R E N A  – I n t e r n a t i o n a l R e n e w a b l e  E n e r g y  A g e n c y

T h e  C h a n g i n g R o l e  o f H i d r o p o w e r ( F e v - 2 0 2 3 )



Desafios para a transição energética
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• Garantir a expansão da geração de energia elétrica de forma equilibrada garantindo

confiabilidade, segurança, sustentabilidade e modicidade tarifária

• Correta alocação dos custos de geração: alocar os custos à tecnologia que os causam

• Correta valoração e remuneração dos atributos das fontes: serviços ambientais e ancilares

• Planejamento da expansão num cenário de modernização – abertura de mercado e GD

O aumento da penetração das fontes intermitentes e não síncronas tem 

levado ao incremento dos custos na prestação dos Serviços Ancilares. 

Esse é um fato que tem sido constatado em diversos mercados de 

energia elétrica. No relatório de contribuições enviado à Consulta 

Pública ANEEL 83/2021, a Thymos Energia evidenciou essa percepção 

para 8 mercados de energia elétrica.



Panorama atual

Matriz Elétrica
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Centrais Hidrelétricas 

são fortes aliadas

PCH PEZZI
RS: Elera Renováveis



10Fonte: SIGA, Aneel. Atualizado em 30/08/2023

(*) A potência fiscalizada é diferente da potência outorgada.
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Atributos das PCHs

Fonte: Social and Economic Benefits of Small Hydropower Plants – The Brazilian Study-case, 2016.



Distr ibuição de CGHs e PCHs em operação
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Fonte: SIGA, Aneel. Maio/2023.

Capacidade instalada em operação. 

Potência Outorgada (GW)
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Potencial de Expansão 

Situação Atual das CGHs e autorizadas até 50 MW (PCHs e UHEs)

 Ciclo de desenvolvimento: + de 10 anos
 Investimentos por conta da  iniciativa privada 
 Incertezas quanto a perspectiva de futuro
 Decisões de investimento tomadas há mais de 

10 anos  
 Única fonte que explora ativos da união: é 

importante que haja uma política pública
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